


OInstituto Cocamar fi-
nalizou a seleção das
instituições para a
destinação do re-

curso das Sobras da AGO 2025,
especialmente a instituições
que atendem pacientes em tra-
tamento oncológicos e seus fa-
miliares. As Sobras são recursos
financeiros de doação dos coo-
perados que são destinados
para instituições do 3° setor,
beneficiando ainda mais as pes-
soas mais necessitadas e con-
tribuindo com causas sociais
nas comunidades nos diversos
municípios em que a coopera-
tiva atua nos estados do Pa-
raná, São Paulo, Mato Grosso
do Sul, Mato Grosso e Goiás. 

TRADIÇÃO - Tais doações, já
tradicionais na Cocamar a cada
AGO, são direcionadas para
instituições assistenciais, aten-
dendo ao princípio 7º do coo-
perativismo que é a preocupa-
ção com as comunidades onde
a cooperativa está inserida. De
acordo com a Cocamar, as doa-
ções foram personalizadas, de
maneira a atender necessida-
des específicas de cada insti-
tuição, levando em conta o
número de pessoas assistidas
e suas respectivas demandas,
possibilitando assim um im-
pacto mais representativo.

VALOR - Em 2024 foram dis-
tribuídos entre 18 instituições

assistenciais na área de ação
da Cocamar o valor de 428,8
mil reais. Desta vez, em 2025,
R$ 236 mil serão doados a en-
tidades assistenciais. Já é uma
tradição entre os cooperados
que fazem questão de doarem
parte das sobras, além de par-
ticiparem de diversas ações
sociais que beneficiam as enti-
dades que acolhem idosos,
crianças, pacientes com câncer
e familiares e outros. 

INSTITUIÇÕES - Dentre as
instituições selecionadas es-
tão a Associação Voluntária do
Câncer Faud Haddad de Pal-
mital; Rede de Combate ao
Câncer de Astorga; Rede Fe-

minina de Combate ao Câncer
de Ivinhema; Rede Feminina
de Combate ao Câncer de Ma-
ringá; Uopeccan de Umua-
rama; Hospital do Câncer de
Maringá; Casa Ecumênica de
Amor ao Próximo de Maringá;
Instituto do Câncer de Lon-
drina; Ong Tok de Amor de
Londrina; Apae de Itaí; Asso-
ciação Beneficente Lar da
Criança de Água Boa; Rede Fe-
minina de Combate ao Câncer
de Santa Cruz do Rio Pardo;
Rede Feminina de Combate ao
Câncer de Chapadão do Sul; Ir-
mandade da Santa Casa de
São Vicente de Paulo de Terra
Boa; e Ha - Instituto de Pre-
venção Campo Grande.

Dia 6 de maio, o Instituto Cultural Ingá entregou o Prêmio Empresa
Amiga da Cultura, que homenageia os patrocinadores dos projetos
apoiados pela entidade. O evento foi seguido por um jantar de confra-
ternização na Associação Comercial e Empresarial de Maringá. Entre
as empresas reconhecidas, a Cocamar se destacou pelo apoio, via des-
tinação do IRPJ, a dois importantes projetos culturais geridos pelo Ins-
tituto. Um deles é o Projeto Luzamor, que mantém as atividades da
orquestra e dos corais adulto e infantil da Fundação Luzamor. O outro
é a 7ª Edição do Ecos do Ingá - Mostra de Música Instrumental, festival
dedicado à valorização do piano na música brasileira.

SOBRAS AGO 
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Instituto Cocamar seleciona
entidades beneficiadas

Amiga da Cultura

Tais doações, já tradicionais na Cocamar, atendem ao princípio 7º do cooperativismo 
que é a preocupação com as comunidades onde a cooperativa está inserida



Diferente de uma em-
presa comercial co-
mum, a Cocamar é a
soma dos interesses e

ideais de milhares de produtores
rurais, de todos os tamanhos,
que encontram na organização a
necessária segurança para de-
senvolver os seus negócios. 

E em todas as regiões onde está
presente com estruturas de
atendimento, a cooperativa con-
ta com a confiança e a satisfação
dos cooperados em relação à
qualidade do atendimento, dos
produtos e dos serviços a eles
oferecidos. 

Promovida pela cooperativa, a
recente campanha de comercia-
lização de insumos para a safra
de verão 2025/26 é resultado
de uma parceria com as mais
respeitadas companhias forne-
cedoras do mercado e uma
oportunidade, com boas condi-
ções comerciais, para que os
cooperados possam se organi-
zar, adquirir os insumos de sua
preferência e travar os custos de
produção, assegurando assim
uma relação de troca favorável,
além de permitirem, com a an-
tecipação dos negócios, o indis-
pensável planejamento de toda
uma cadeia para que recebam
os produtos no momento que
precisarem. 

Antecipar, portanto, é estratégia
eficaz para garantir previsibili-

dade, lembrando que quem opta
por não planejar, apostando que
obterá alguma vantagem às
vésperas da semeadura da sa-
fra, se expõe a riscos que podem
acabar prejudicando a sua ativi-
dade.  

Aos que ainda não finalizaram
suas aquisições, recomendamos
dirigir-se à sua unidade de aten-
dimento, onde há sempre opor-
tunidades de negócios em con-
dições competitivas e venda da
produção no mercado futuro. 

Além do investimento em insu-
mos, reiteramos: é imprescindí-
vel que o produtor invista no
manejo do solo, pois tem sido
este o grande diferencial para
que ele possa superar as adver-
sidades climáticas. E contratar
seguro, o que também pode ser
feito na Cocamar. São muitos os
exemplos de sucesso nesse sen-
tido entre os cooperados, que
alcançam médias de produtivi-
dade superiores aos padrões re-
gionais. 

Trabalhar com tecnologias e um
manejo de solo adequado, sob a
orientação e a segurança ofere-
cidas por uma cooperativa forte
e bem estruturada como a Coca
mar, que tem compromisso com
o desenvolvimento dos produ-
tores, é essencial para que eles
se fortaleçam em seus negócios
e vislumbrem um futuro pro-
missor.

Aos que ainda não finalizaram
suas aquisições, recomendamos
dirigir-se à sua unidade de
atendimento, onde há sempre
oportunidades de negócios em
condições competitivas e venda
da produção no mercado futuro. 

PALAVRA DO PRESIDENTE

São muitos os exemplos de sucesso nesse sentido entre os cooperados,
que alcançam médias de produtividade superiores aos padrões regionais

Divanir Higino, presidente da Cocamar

De olho na próxima safra,
planejar os insumos e investir
no manejo do solo
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Oprodutor e médico-
veterinário Albertino
Afonso Branco, o Ti-
ninho, de Iporã (PR),

um dos primeiros a aderir à bra-
quiária ainda em meados da dé-
cada de 2000, quando iniciou um
programa de integração lavoura-
pecuária por orientação da Coca-
mar, diz não se ver mais
trabalhando de outro jeito. E ga-
rante: “com um sistema bem
consolidado, tendo a braquiária
como base e associada a outras
tecnologias, é possível alcançar
uma produtividade de 30 a 40
sacas de soja acima da média do
município”. 

ESSENCIAL - Tininho, que pro-
duz o grão em 40 alqueires, é ta-
xativo: “nesse solo de areia, frágil
e que esquenta muito ao sol, não
tem como dispensar a braquiá-
ria”. O produtor usa a forrageira,
ainda, para alimentar uma cen-
tena de vacas leiteiras no in-

verno: “nem preciso fazer sila-
gem”. 

GANHO DE PESO -No dia 15 de
janeiro deste ano, Tininho fez o
plantio de 30 alqueires (72,6
hectares) com braquiária, sendo
que o pastejo começou no dia 25
de março. Com a braquiária, a
produção de leite aumentou em
25% e a expectativa é de um
ganho de peso médio, no re-
banho, de 700 gramas por dia. 

ADESÃO - Somente no ano pas-
sado, a unidade da Cocamar em
Iporã comercializou cerca de 70
mil quilos de sementes de bra-
quiária entre produtores do mu-
nicípio e região, o que permitiu
cobrir com a forrageira uma área
de aproximadamente 6.200 al-
queires (15 mil hectares), nas
modalidades consórcio milho e
braquiária, braquiária solteira e
integração lavoura-pecuária
(ILP).  
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RALLY 

Com braquiária, produtor
dá adeus à silagem
Um dos primeiros a aderir a essa forrageira na região de Iporã (PR), em sistema
de integração lavoura-pecuária, diz não se ver mais trabalhando de outra maneira 

Braquiária semeada em 15 de janeiro já
permitiu pastejo a partir de 25 de março

Tininho: “nem preciso fazer silagem”



O agrônomo Fernando Cec-
cato, da unidade da Cocamar
em Iporã, lembra que muitos
produtores são conscientes da
importância desse manejo
para a sustentabilidade de
seus negócios e destaca que a
parceria da Cocamar com a
Embrapa Soja tem contribuído
para isso.

AVALIAÇÃO DO SOLO - Por vá-
rios anos, em Iporã e outros
municípios das regiões atendi-

das pela cooperativa, equipes
da estatal – lideradas pelos
pesquisadores Júlio Franchini,
Henrique Debiasi, Esmael Lo-
pes e Donizete Loni - realiza-
ram uma detalhada avaliação
do solo, em propriedades de
cooperados. Entre outros as-
pectos, foram analisados nível
de compactação, estrutura fí-
sica, porcentagem de cober-
tura, análise nematológica,
declividade do terreno e taxa
de infiltração de água. 

DEFICIÊNCIA - “O que se cons-
tatou, em resumo, foram solos
muito deficientes e desequili-
brados em seus aspectos físi-
cos, químicos e biológicos”, diz
o agrônomo, ao acrescentar
que a compactação, entre ou-
tros problemas, dificulta a infil-
tração. 

MELHORA DA ESTRUTURA -

Com a braquiária, já no primeiro
ano de implantação é possível
observar uma melhora da es-
trutura física, entre outros
itens, que coíbem a erosão, au-
mentam a atividade biológica e
promovem um aporte de umi-
dade, o que assegura mais re-
siliência às plantas em caso de
um veranico, com reflexos po-
sitivos na produtividade.
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Tininho e o agrônomo Fernando Ceccato

Parceria com a Embrapa





Na região de Água Boa
(MT), onde a Cocamar
inaugurou a sua maior

unidade operacional em janeiro
deste ano, sendo a primeira na-
quele estado, o clima beneficiou
as lavouras tanto na fase de
desenvolvimento, quanto na
colheita, de acordo com o ge-
rente José Claudemir Menegon,
o Claudinho. Por isso, a média
de produtividade, histórica, não
fica abaixo de 60 e 65 sacas por
hectare – quantidade que em
alqueire paulista compreende
de 145 e 157 sacas. Só para
efeito comparativo, nas regiões
norte e noroeste do Paraná,
atendidas pela cooperativa e
onde o clima foi menos favorá-
vel, com distribuição irregular de
chuvas, a média é de 50 sacas
por hectare – 120 na medida
em alqueire.

AGILIDADE - Mesmo com a
correria e as atribulações de
uma safra cheia, os produtores
de Água Boa que fizeram suas
entregas na estrutura da Coca-
mar, não têm do que reclamar.
Se antes da chegada da coope-
rativa ao município eles enfren-
tavam uma longa demora para
descarregar as safras, o que,

não raro, podia variar de dois
a três dias, agora ficou bem
mais ágil. 

RECORDE - “Depois de efe-
tuada a classificação dos grãos,
o descarregamento não vai
além de 45 a 50 minutos”, in-
forma Claudinho. A previsão
dele é que o volume total de re-
cebimento alcance 131 mil to-
neladas, um recorde na história
de todas as unidades que re-
cepcionam grãos da coopera-
tiva e que, além do Paraná e
Mato Grosso, estão localizadas
também nos estados de São
Paulo e Mato Grosso do Sul.

ESTRUTURA - Totalmente au-
tomatizado e construído em
uma área de 20 hectares no
quilômetro 30 da rodovia MT-
240, o entreposto é dotado de
quatro moegas e dois tomba-
dores, dois secadores, quatro
conjuntos de pré e pós limpeza
de grãos, um armazém grane-
leiro para 155 mil toneladas de
grãos, cinco silos de 9 mil tone-
ladas, três balanças, sistema de
classificação para quatro raias
com dois caladores pneumáti-
cos, um armazém de insumos
de 4 mil metros quadrados, com

espaço climatizado para se-
mentes, além de loja e área ad-
ministrativa.

NA ENTRESSAFRA - Mesmo
tão recente, a estrutura de Água
Boa já conta com 205 coopera-
dos e uma centena de produto-
res cooperantes que, após a
colheita da soja, dedicam-se no
período de entressafra a várias
culturas, com destaque para
milho, gergelim, sorgo e aveia.
Claudinho explica que o clima
impõe limitações ao milho, cuja
janela é estreita – o ideal é fina-
lizar a semeadura até 20 de fe-
vereiro – devido à proximidade
do período seco, entre maio e
setembro.

SOLOS VARIADOS - A região
apresenta uma variedade de
tipos de solos - desde o argiloso
de alta fertilidade até o arenoso
- e os agricultores, geralmente,
costumam manter rebanhos
bovinos. Por isso, é comum que
semeiem também a braquiária

após a colheita da soja para
terem uma forragem de quali-
dade nos meses seguintes.
Com a chegada da estação das
águas, no final de setembro, a
braquiária é dessecada para dar
lugar a um novo ciclo de soja.

TUDO CERTO - O cooperado
Fábio Postal disse que foi rela-
tivamente tranquila a entrega
da soja na Cocamar e, diferente
do ano passado, quando a seca
prejudicou as lavouras, neste
ano deu tudo certo. “Foi fantás-
tico. Minha média chegou a 69
sacas por hectare”, comentou,
só lamentando que em uma de
suas áreas a produtividade aca-
bou afetada por uma variedade
que não correspondeu às ex-
pectativas. Para Postal, a pre-
sença da Cocamar oferece mais
segurança aos produtores, mui-
tos dos quais, como ele, oriun-
dos do Paraná. Postal é nascido
em Francisco Beltrão e sua fa-
mília mudou-se para Água Boa
no final de 2002.

RALLY 

Média histórica em Água Boa (MT) 
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Mesmo tão recente, a estrutura de Água Boa já conta com
205 cooperados e uma centena de produtores cooperantes

A produtividade de soja não fica abaixo de 60 e 65 sacas por hectare –
quantidade que em alqueire paulista compreende de 145 e 157 sacas





Ocenário das lavouras
de soja na safra
2024/25 na região
oeste paulista não

foi muito diferente do que se viu
nos vizinhos norte e noroeste
do Paraná: uma grande varia-
ção de produtividade causada
por veranico e má-distribuição
de chuvas na fase em que as
plantas mais precisavam de
água, a de enchimento de
grãos, entre o final de dezembro
e início de janeiro.

EXTREMOS - Antes disso, a
soja vinha se desenvolvendo
normalmente e a expectativa
era animadora. Como resul-
tado, a maior parte dos produ-
tores registrou perdas em
maiores ou menores volumes,
mas houve também quem
conseguiu colher bem. Assim
como no Paraná, extremos
foram comuns neste ano.

ABAIXO DO POTENCIAL - Em
Palmital, município reconhe-
cido pela qualidade da maior
parte de suas terras, a média

geral de produtividade se si-
tuou entre 40 e 45 sacas por
hectare (100 e 110 sacas na
medida por alqueire paulista).
Segundo os técnicos, um pata-
mar muito abaixo do potencial
da cultura que na safra 2022/
23, servida por clima favorável,
não ficou aquém de 60 sacas
por hectare (145/alqueire).

TECNOLOGIA - De família tra-
dicional no cultivo de grãos e
que investe em tecnologias
para aprimorar suas médias, o
produtor Fred Frand Frandsen
fechou a colheita com 46,7
sacas por hectare (113/al-
queire), enquanto muitos de
seus colegas tiveram que se
conformar com números bem
inferiores, entre 33 e 37 sacas
por hectare (80 a 90 na equi-
valência em alqueire).

MENOS E MAIS - O quadro foi
ainda pior nas imediações do
Rio Paranapanema, onde al-
guns produtores nem chega-
ram a colher. Ao mesmo
tempo houve quem, com a

sorte de ter sido beneficiado
por chuvas na hora certa, co-
lheu 66 sacas/hectare (expres-
sivas 160 sacas na medida por
alqueire).

EFEITO - “As lavouras até que
estavam bonitas na minha
propriedade, mas quando che-
gou o momento de passar a
máquina, apareceram os efei-
tos do veranico”, comenta
Frandsen. Curiosamente, na
safra de soja anterior (2023/
24), que enfrentou uma seca
severa durante quase todo o
ciclo, sua média atingiu 53,7
sacas por hectare (130/al-
queire).

MILHO PREOCUPA - As ex-
pectativas se voltam agora
para a safra de milho de in-
verno, que também enfrenta
problemas. “Houve atraso na
semeadura, em alguns lugares
demorou 30 dias para voltar a
chover”, comenta o gerente da
unidade da Cocamar em Pal-
mital, Natan Rafael Borges.
“Numa avaliação geral, pode-

mos dizer que o desenvolvi-
mento do milho é ruim”, re-
sume. A cooperativa possui
428 cooperados no município.

DIFERENÇAS - Perto dali, em
Cruzália, onde a Cocamar tam-
bém possui unidade operacio-
nal, o gerente Fábio Gavino
Mendes descreve um cenário
parecido tanto na soja quanto
no milho. Em relação à oleagi-
nosa, a produtividade variou
entre 16,5 e 67 sacas por hec-
tare (40 e 163 sacas/alqueire).
“As diferenças foram muito
grandes mesmo numa distân-
cia pequena, de quatro a cinco
quilômetros”, observa. Por isso,
a média geral no município não
passou de 40 sacas por hec-
tare (100/alqueire).

FALTA CHUVA - Quanto ao
milho, os produtores revelam
preocupação, conforme cita o
gerente. Em Florínea, município
próximo, por exemplo, poucos
conseguiram semear a sa-
frinha. “Lá, tem chovido muito
pouco”, conclui.

RALLY 

Oeste paulista tem extremos de produtividade 
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A maior parte dos produtores registrou perdas em maiores ou
menores volumes, mas houve também quem conseguiu colher bem





Apesar do clima ad-
verso durante a safra
2024/25 em várias
regiões do Brasil, a

Agroconsult confirmou dia 23/4,
em reunião na Associação da
Cocamar Cooperativa Agroin-
dustrial, sua projeção inicial de
safra recorde de soja de 172,1
milhões de toneladas, 16 mi-
lhões de toneladas a mais em
relação à safra anterior
(+10,7%). A produtividade média
foi estimada em 60 sacas por
hectare e área plantada de 47,8
milhões de hectares, informou o
presidente da consultoria, André
Pessoa, especialista em mer-
cado agrícola, que também fa-
lou sobre as perspectivas para a
soja e milho.

EVENTO - Os números da
etapa soja do Rally da Safra,
maior expedição privada de
avaliação da safra de soja e
milho, foram apresentados a di-
retoria e a mais de 200 produ-
tores e técnicos da cooperativa.
Este foi o segundo dos quatro
eventos regionais (Bahia, Pa-
raná, Rio Grande do Sul e Goiás)
programados pela Agroconsult
para apresentar os resultados
da 22ª edição da expedição que,
em três meses, percorreu 62
mil quilômetros, 1,6 mil lavouras
de soja em 13 estados - MT,
GO, MG, MS, PR, SC, SP, RS, PA,
MA, PI, TO, BA – mais o Distrito
Federal.

PRODUTIVIDADE - Mesmo
com a queda na produção no
Mato Grosso do Sul e Rio
Grande do Sul, estado mais afe-
tado pela estiagem e altas tem-
peraturas (produtividade média
de 37,5 sacas por hectare e

produção reduzida de 20,2 mi-
lhões de toneladas para 15,3
milhões de toneladas), os nú-
meros da safra no país foram
recordes por conta do aumento
da produtividade no Mato Gros-
so, Goiás, Bahia, Minas Gerais,
Paraná e a região do MAPITO. 

RECORDES - Seis estados de-
vem registrar novos recordes de
produtividade: Mato Grosso,
Goiás, Maranhão, Minas Gerais,
Tocantins e Rondônia, com des-
taque para o Mato Grosso, que,
apesar do atraso na regulariza-
ção das chuvas no plantio e do
excesso de chuva durante a co-
lheita, espera fechar a safra
acima de 50 milhões de tonela-
das e produtividade média de
66,5 sacas por hectare. 

MAIOR MÉDIA - Já Goiás e
Minas Gerais sofreram com o
clima seco em março, mas, de-
vem ter produtividades recor-

des de 68 e 66,5 sacas por hec-
tare, respectivamente. Mesmo
não alcançando recorde de pro-
dutividade, por causa do período
quente e seco em março, a
Bahia permanece com o título
de maior produtividade média
do Brasil pelo terceiro ano con-
secutivo, com 68 sacas por hec-
tare, junto com Goiás. 

PARANÁ - No Paraná, a produ-
tividade média foi de 63 sacas
por hectare, apesar de que as
regiões Norte e Oeste do es-
tado enfrentaram períodos de
mais de 20 dias de clima seco e
quente durante o período de
enchimento de grãos, o que
comprometeu seu resultado.
Há lavouras vizinhas com resul-
tados distintos onde uma chuva
a mais fez toda a diferença. Pro-
dutividade ficou abaixo da espe-
rada, mas, foi considerada ra-
zoável pela consultoria, para um
ano seco e quente. 

EXPORTAÇÃO - Em função da
questão geopolítica, criada com
a guerra comercial entre China e
Estados Unidos, a expectativa é
de que o Brasil exporte mais do
que o volume recorde, de 2023,
de 102 milhões de toneladas. A
Agroconsult aposta em 106 a
108 milhões de toneladas de
soja, esmagando internamente
57 a 58 milhões de toneladas e
estoques de 5 a 6 milhões de
toneladas.

SAFRA 25/26 - Na safra
2025/26 o Brasil deve aumen-
tar em 500 mil hectares a área
de plantio de soja, podendo re-
sultar em uma produção ain-
da maior do que a deste ano,
se o clima for normal, o mesmo
ocorrendo na Argentina e Pa-
raguai, produzindo mais soja
mundialmente do que o con-
sumo, aponta o relatório da
consultoria. A boa notícia é que
os EUA devem reduzir

SOJA 
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Rally da Safra estima produção de 172,1 milhões, exportação de 106 a 108 milhões,
esmagamento de 57 a 58 milhões e estoques de 5 a 6 milhões de toneladas

Safra brasileira será recorde 





Os mercados de soja e milho
estão sob efeito das mudanças
geopolíticas. Nesta guerra co-
mercial entre Estados Unidos e
China, André Pessoa diz que o
Brasil é ganhador, mas, ressal-
tou que é importante entender
o contexto e como pode afetar
o mercado agrícola. Mesmo
com as perspectivas positivas
geradas para o Brasil com a
guerra comercial, André Pessoa
acredita que no longo prazo
devem prevalecer os funda-
mentos do mercado – oferta e
demanda - e este ano já é o ter-
ceiro em que há maior produção
mundial do que consumo, au-
mentando os estoques mun-
diais de soja. 

PRODUÇÃO E CONSUMO - As
altas do câmbio e do prêmio
deram uma ideia errada de es-
tabilidade de preços, mas, há
muitas variáveis importantes na
formação destes, que estão
mudando muito, e não há ne-
nhuma garantia de que os pre-
ços permaneçam neste pata-
mar. No mundo devem ser con-
sumidas 406 milhões de tone-
ladas das 423 milhões produ-
zidas. Já são três anos consecu-

tivos com produção maior do
que consumo, com estoques de
16, 16 e oito milhões nos últi-
mos três anos. Sem a guerra
comercial, a tendência de pre-
ços em Chicago seria de baixa,
alertou André Pessoa.

ACORDO - O especialista co-
mentou que, diferente de 2018,
desta vez a China se preparou
muito bem para a guerra co-
mercial, formando estoques
antecipadamente e que só ha-
veria reflexos positivos real-
mente na safra 2025/26 se não
houvesse um acordo entre os
dois países até lá. Na safra
2018/19, os EUA e China aca-
baram fechando um acordo
com grandes volumes de com-
pras pela China e que só não foi
cumprido por conta da pande-
mia do coronavírus, “senão o
Brasil poderia ter perdido muito
na época”, ressaltou o especia-
lista. O objetivo do Trump sem-
pre foi negociar, acrescentou,
mas, nas condições dele. Como
pegou a China preparada, agora
terá que lidar com o custo in-
terno e político.

PARCELADA - A orientação de

André Pessoa é para que os
produtores rurais aproveitem
as boas oportunidades e co-
mercializem sua produção de
soja de forma parcelada ao
longo do ano, já que o mer-
cado apresenta muitas incer-
tezas. 

MELHOR RENTABILIDADE - Já
no caso do milho, o grão deve
apresentar uma rentabilidade
melhor do que a da soja, uma
vez que o mercado interno, de-
vido à alta demanda, tem apre-

sentado preços melhores do
que no mercado internacional.
Cada vez mais o mercado do
grão será regionalizado, apon-
tou André Pessoa. Diferente da
soja, o milho está com seus es-
toques em queda no mundo e
mesmo com a perspectiva de
aumento na safra norte-ame-
ricana, a expectativa é de que
os preços não caiam. Devido à
pressão da indústria do etanol,
a região do cerrado já está com
mais de 50% da segunda safra
comercializada.

área plantada em 5% a
6%, cerca de 2 milhões de hec-
tares a menos, já que está mais
vantajoso plantar milho lá, co-
mentou André Pessoa.

MILHO - Em maio e junho as
equipes do Rally da Safra reini-
ciam o trabalho percorrendo as
lavouras de milho segunda
safra. O que era incerteza cli-
mática no Brasil Central, com
relação ao milho, não é mais,
apontou André Pessoa. Abril
registrou bom volume de chuva
e maio promete também e a
expectativa é de uma boa safra
de milho, com aumento ex-
pressivo na área de plantio. A
produção pode chegar a 109
milhões de toneladas, estimou

o especialists, que junto com as
27 mi-lhões de toneladas do
milho verão somarão 136 mi-
lhões de tonelada para uma
previsão de consumo de 100
milhões de toneladas. O cresci-
mento da demanda é ampa-
rado pelo mercado de etanol de
milho, que pode absorver 22
milhões de toneladas de milho,
chegando a 35 milhões nos
próximos anos.
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SOJA 

André Pessoa e
Luiz Lourenço na

apresentação dos
resultados do Rally

da Safra

Mercado incerto demanda cautela
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Cocamar retoma o Programa Cooperjovem

Ser um educador coo-
perativista abre por-
tas. Na ideia de que,
se desejamos edu-

candos cooperadores, precisa-
mos de educadores cooperati-
vistas. Só se ensina o que se
vive”, comentou o professor
Renato Munhoz da Escola So-
cial Marista Irmão Acácio de
Londrina (PR), sobre o Pro-
grama Cooperjovem que co-
meça a ser implementado pela
Cocamar por meio de um ter-
mo de compromisso firmado
entre a cooperativa, o Serviço
Social de Aprendizagem do Co-
operativismo (Sescoop-PR) e a
escola. A iniciativa é direcio-
nada a 104 alunos de 6º e 7º
anos que terão acesso, ao
longo de 2025, à metodologia.
Para isso, foi promovida a for-
mação de dez professores e da
equipe pedagógica.

SOLIDÁRIO - Professor de En-
sino Religioso e História, Mu-
nhoz destacou que “resgatar
valores como a cooperação no
ambiente escolar, contribui pa-
ra um ambiente mais colabora-
tivo e solidário”. E sobre a ex-
pectativa de resultados com as
primeiras turmas, ele disse

acreditar que “a escola cria um
ambiente onde os valores que
desejamos vivenciar poderão
somar ao Cooperjovem como
uma ferramenta poderosa de
disseminação dos valores ma-
ristas”. O Programa tem como
objetivo capacitar professores,
técnicos das secretarias muni-
cipais de educação e das coo-
perativas para trabalharem

com ações elaboradas segundo
diretrizes nacionais, cujos eixos
temáticos incluem Educação
Ambiental, Empreendedora,
Cooperativista e Financeira,
promovendo a cultura da coo-
peração e do cooperativismo.

COOPERJOGO - Sua realização
atende aos princípios 5º e 7º do
cooperativismo, que são Edu-
cação, Formação e Informação,
e Interesse pela Comunidade.
Ao mesmo tempo, em seus
objetivos de governança ESG,
pretende contribuir para erra-
dicar o trabalho infantil, promo-
ver diversidade e equidade,
oferecer treinamento e educa-
ção, e atender as comunidades
locais. Todo este processo é
desenvolvido por meio da apli-
cação de métodos lúdicos
como o Cooperjogo.

NO PARANÁ - Em 2024, o
Cooperjovem contou com a

atuação de 2.800 professores
em 220 escolas do Paraná, al-
cançando mais de 28 mil estu-
dantes do 1º ao 9º ano do en-
sino fundamental em 60 mu-
nicípios do estado. Com o apoio
de 22 cooperativas e a dedica-
ção de agentes de desenvolvi-
mento humano, a capilaridade
do programa cresce. O Ses-
coop atua na área de educação
e desenvolvimento do coope-
rativismo no Brasil, apoiando e
fomentando a formação conti-
nuada de cooperados, funcio-
nários, lideranças e demais pú-
blicos ligados ao setor. Em
2005, a Cocamar firmou parce-
ria com o Sescoop para a for-
mação de multiplicadores do
Programa e, no ano seguinte,
as instituições parceiras come-
çaram a receber a metodologia.
Capacitação que se estendeu
até 2019 e agora, após seis
anos, está sendo retomada
pela Cocamar.

O objetivo é capacitar professores, técnicos das secretarias municipais
de educação e das cooperativas para trabalharem com ações elaboradas 





Jo r n a l  C o ca m a r   |   1 7

Realizada de 8 a 18 de
maio, a 51ª Expoingá, no
Parque Internacional de

Exposições Francisco Feio Ribeiro,
em Maringá, conta com ampla
programação e as novidades
mais recentes dos segmentos do
agronegócio, indústria, comércio,
serviços, gastronomia e entrete-
nimento e dois dias de entrada
gratuita. Com o tema “O Agro Co-
necta”, destacando o papel trans-
formador do agronegócio, a Ex-
poingá 2025 será o grande ponto
de encontro de conexões, eviden-
ciando que o agro vai além da
produção: é transformação, con-
solidando sua posição como uma
das maiores e mais importantes
feiras agropecuárias de categoria
mista do País.

PROJEÇÃO - A projeção é que os
negócios gerados e prospecta-

dos na feira se aproximem do R$
1,1 bilhão, o número de visitan-
tes fique acima de 516 mil pes-
soas, 4.720 bovinos, 1.108 ex-
positores, gerando mais de 10,8
mil empregos direto e indireta-
mente, movimentando o turis-
mo e contribuindo com a eco-
nomia da região.

ATRAÇÕES -Na Expoingá estão
concentrados equipamentos, in-
sumos e tecnologias modernas,
instituições bancárias, e oportu-
nidades de grandes negócios em
várias áreas. No segmento da
pecuária, a feira conta com dife-
rentes raças de bovinos, além de
equinos e ovinos e a realização
de leilões. Tem ainda shows ar-
tísticos e eventos técnicos volta-
dos ao produtor rural, técnicos,
estudantes e o público em geral,
com destaque para 7 Encontro

de Mulheres que fazem a dife-
rença no Agronegócio Brasileiro
e o 6 Fórum Brasileiro de Inte-
gração Lavoura, Pecuária e Flo-
resta. Outro destaque, já em seu
terceiro ano, é a Prova de Ganho
de Peso, promovida pela Socie-
dade Rural de Maringá com o
apoio da Cocamar, que é sempre
destaque na feira, com um
amplo estande onde recepciona
produtores e o público em geral
para uma variada programação. 

GANHO DE PESO - Conforme
explica o zootecnista Luis Henri-
que Pangoni, da cooperativa, são
30 touros Puros de Origem (PO)
da raça Nelore, com idade entre

16 e 20 meses. Pertencente a 7
pecuaristas, o lote está sendo
submetido durante 90 dias – 15
de adaptação de 75 dias de
prova -, já no Parque Internacio-
nal de Exposições Francisco Feio
Ribeiro, a uma mesma dieta em
sistema de confinamento, com-
posta por silagem de milho e
ração fornecida pela Cocamar. Os
animais entraram com peso
médio de 450 quilos cada e a
previsão é que adquiram acima
de 1,5 quilo por dia. “Após os 90
dias, os melhores touros vão ser
conhecidos a partir de critérios
como ganho de peso e as ava-
liações morfológicas de cada
animal”, explica Pangoni. 

FEIRAS

O Agro Conecta na Expoingá 2025 
Cocamar participa de Prova de Ganho de Peso e
com amplo estande onde recepciona produtores e
o público em geral para uma variada programação

Participar das edições da Expo-
Londrina – considerada a maior
exposição agropecuária do país,
cuja 63ª edição foi realizada de
4 a 13/4, no Parque Governa-
dor Ney Braga em Londrina -,
tem sido uma experiência
muito positiva para a Cocamar,
conforme avalia a gerente exe-
cutiva de Marketing e Comuni-
cação da cooperativa, Vânia
Almeida. Em seu amplo es-
tande, a Cocamar recepcionou
4,3 mil visitantes, entre coope-
rados e seus familiares, produ-
tores de diversos segmentos,
autoridades, lideranças seto-
riais e o público em geral.

DESTAQUES - Além de, tradi-

cionalmente, disponibilizar in-
sumos e equipamentos em
condições especiais de nego-
ciação durante o período da
feira, o espaço possibilitou que
apreciadores pudessem adqui-
rir cortes especiais de carne
bovina de animais precoces
oriundos do programa mantido
pela Cocamar, itens da linha de
varejo, como cafés, óleos vege-
tais, farinha de trigo, bebidas à
base de soja, néctares de fru-
tas e molhos (maioneses, cat-
chup e mostarda), e acessórios
de estilo country.

PROGRAMAÇÃO - Ao longo da
programação, grupos de coo-
perados foram convidados a

participar de palestras sobre
diversos temas, entre as quais
o atual momento e as pers-
pectivas do mercado de com-
modities, e o próprio programa
de carne precoce que visa apri-
morar essa atividade para
acessar um exigente nicho de
consumidores. Não faltaram
surpresas, também. Em alguns
dos dias, o público – principal-
mente o infantil - foi recepcio-
nado pelo Tinbot, o simpáti-
co robô, com o qual interagiu.
E, em anexo ao estande, os
visitantes puderam conhecer
as novidades tecnológicas
apresentadas pela Cocamar
Máquinas, concessionária John
Deere.

ESTAR JUNTO - “A ExpoLon-
drina é uma exposição com-
pleta e de alta qualidade.
Associar a marca Cocamar ao
evento significa estar junto
com os cooperados nesse im-
portante momento de difusão
de conhecimento e entreteni-
mento do agronegócio", desta-
cou Vânia. A Cocamar começou
a atuar em Londrina e em de-
zenas de municípios do norte
do estado em 2010 e, desde
então, tornou-se uma pre-
sença assídua nas edições da
feira, evento no qual vislumbra
também a oportunidade de es-
treitar relacionamento com a
comunidade e impulsionar os
seus negócios.

Cocamar recepciona 4,3 mil visitantes na Expolondrina
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Com a participação de
profissionais e clientes
da concessionária Co-
camar Máquinas, a

John Deere promoveu entre os
dias 31 de março a 4 de abril em
Campinas, ao lado do Aeroporto
de Viracopos, o John Deere
Space, um evento de âmbito na-
cional que combinou tecnologia,
inovação e sustentabilidade. Um
verdadeiro show de máquinas,
em que a área do evento, de 40
mil metros quadrados, foi quatro
vezes maior, para se ter ideia,
que o estande da companhia na
Agrishow, vitrine onde a com-
panhia expõe tradicionalmente
as suas novidades. 

LANÇAMENTOS - Na ocasião,
foram apresentados 15 lança-
mentos em tratores, plantadei-
ras, pulverizadores e colheita-
deiras, além de inovações para
os mercados de pecuária, cana-
de-açúcar, construção e flores-
tal. Em paralelo, aconteceu a
Expo Latin America, dedicada à
área de pós-vendas. De acordo
com a John Deere, o evento re-
forçou a estratégia da empresa
de ir além das máquinas novas
e investir também em softwa-
res e soluções que possam ser
embarcados nos equipamentos
já existentes. Veja box com os
detalhes das novas plantadeiras
e colheitadeiras.

CONECTIVIDADE - Entre os
destaques, estão a solução de
conectividade via satélite JDLink
Boost e pacotes de atualização
para equipamentos de gera-
ções anteriores, além de inova-
ções específicas para a cultura

da cana-de-açúcar. No evento,
a John Deere anunciou a comer-
cialização no Brasil do JDLink
Boost, tecnologia desenvolvida
para superar desafios de conec-
tividade em áreas rurais. A tec-
nologia utiliza a rede Starlink, da
SpaceX, para garantir comuni-
cação contínua entre os equipa-
mentos agrícolas.

EXPECTATIVA - A expectativa
da empresa é conectar 1,5 mi-
lhão de máquinas até 2026, um
aumento significativo em rela-
ção às 775 mil já conectadas. A
solução coleta dados operacio-
nais e agronômicos das máqui-
nas, enviando essas informa-
ções para a nuvem, o que pos-
sibilita ao produtor tomar deci-
sões em tempo real.

CANA-DE-AÇÚCAR - Outro
lançamento foi o pacote de tec-
nologias voltadas para o setor
de cana-de-açúcar. O controle
de tráfego foi aprimorado com
a combinação de  três soluções:
Direcionamento Passivo de Im-
plemento (ATIG), Autopath e
Sincronismo de Máquina (Ma-
chine Sync). Essas inovações
visam otimizar a precisão das
operações no campo, como o
plantio, a pulverização e a co-
lheita. Conforme a empresa, o
uso dessas tecnologias reduz
danos ao solo e à soqueira,
além de melhorar a eficiência e
a produtividade da cultura.

UPGRADES - A John Deere
apresentou ainda o "Precision
Upgrades", pacote que possibi-
lita a atualização de equipa-

mentos antigos e de outras
marcas com tecnologias de
ponta. As atualizações incluem
sistemas para melhorar a pre-
cisão no plantio e na pulveriza-
ção, como o MaxEmerge 5e e o
See & Spray Select. Esta última
tecnologia permite a identifica-
ção de plantas invasoras, com
pulverização apenas no local, o
que resulta em uma redução de
até 90% no uso de herbicidas,
promovendo ganhos sustentá-
veis e econômicos.

INVESTIMENTO - “Desbloquear
o potencial tecnológico do cam-
po, por meio da conectividade
rural e da agricultura de precisão,
é ponto decisivo para o desen-
volvimento socioeconômico do
país. Sendo assim, em 2024, a
John Deere investiu cerca de R$
180 milhões na construção do
primeiro centro de desenvolvi-

mento e testes para a agricultura
tropical do mundo, para que seus
produtos sejam concebidos e
testados em território brasileiro,
considerando todas as variáveis”,
explicou Antonio Carrere, presi-
dente da John Deere Brasil e
vice-presidente de vendas e
marketing da John Deere para a
América Latina.

COMPETITIVIDADE - O supe-
rintendente da Cocamar Máqui-
nas, Arquimedes Alexandrino,
disse que o John Deere Space
contribuiu para reforçar ainda
mais a imagem da marca no
país, onde sua liderança está
consolidada há muitos anos.
“Nossos clientes ficaram muito
bem impressionados com as
soluções apresentadas que
visam a manter a competitivi-
dade do agronegócio brasileiro”,
declarou.

COCAMAR MÁQUINAS

Realizado em Campinas, evento trouxe
tecnologia, inovação e sustentabilidade para
os setores agrícola, florestal e de construção 

Lançamentos e novidades
na John Deere Space
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As plantadeiras PL1200 foram
desenvolvidas com o objetivo
de atender às necessidades dos
diferentes mercados de produ-
tores de grãos, incluindo a agri-
cultura familiar. Segundo a em-
presa, esses equipamentos
oferecem 15% mais desem-
penho operacional, 30% mais
autonomia de fertilizantes e re-
dução de 44% no tempo de
abastecimento da caixa central
de sementes. São máquinas de
simples manejo, garantindo fa-
cilidade e agilidade no trabalho,
pronta para oferecer as tecno-
logias John Deere ao operador.

DIFERENCIAIS - Os principais
diferenciais dos novos equipa-
mentos são a caixa central de
sementes, disponível pela pri-
meira vez nas versões menores
de plantadeiras, com capaci-
dade de 900 litros e equipada
com um sensor de nível de se-
mentes; e a maior capacidade
de abastecimento de fertilizan-
tes, sendo capaz de armazenar
aproximadamente 170 quilos
por linha de produto. Outro di-
ferencial são as molas pneumá-
ticas, que passam a contar com
o ajuste de pressão facilitado. O
produtor rural faz apenas um
ajuste para todas as linhas de
plantio, reduzindo em 50 a 78
minutos o tempo de regulagem
e garantindo maior estabilidade.

TECNOLOGIAS - Além disso,
elas vêm preparadas para rece-
ber o aplicador de bioinsumos e
operar com as soluções John
Deere: o SeedStar™ 2, uma tec-
nologia de monitoramento de
plantio, e o RowCommand™,
que controla as linhas e evita
sobreposição de sementes. As
plantadeiras 1200 também
contam com um vão livre maior,
de 90 milímetros, permitindo
um melhor fluxo de palhada, e
luzes led para facilitar o trabalho
noturno, já que os agricultores

dessas culturas costumam es-
tender a operação até a noite
para cumprir a janela de plantio.

MODELOS - A nova série está
disponível em quatro modelos:
a 1207, com sete linhas e espa-
çamento de 45 centímetros ou
6 linhas de 50 centímetros;
1209, com nove linhas e espa-
çamento de 45 centímetros ou
8 linhas de 50 centímetros;
1211, com 11 linhas de 45 cen-
tímetros, mas podendo ser
adaptada para 10 linhas com
espaçamento de 50 centíme-
tros ou 6 linhas com espaça-
mento de 90 centímetros - para
o cultivo de amendoim; e 1213,
com 13 linhas com espaça-
mento de 45 centímetros ou 12
linhas de 50 centímetros.

COLHEITADEIRAS -As colheita-
deiras S5 e S7 apresentam ver-
satilidade e foram projetadas
para garantir eficiência, qualidade
de colheita e facilidade de opera-
ção. Com atualizações na cabine
e no design exterior, além de
ponteira pivotante para auxiliar
no descarregamento, as duas
novas séries se destacam por
sua tecnologia e inteligência úni-
cas, proporcionando melhorias
significativas de desempenho,
gerenciamento de resíduos, lim-
peza, qualidade dos grãos e mo-
nitoramento de perdas.

MUDANÇAS - A S5 500 conta

com um Sistema de Ajuste Au-
tomático ao Terreno (ATA), ca-
paz de oferecer uma redução de
perdas de até 50% em situações
de subida com uma inclinação
de 25 graus de terreno. Além
disso, sua cabine foi renovada,
oferecendo mais conforto, visi-
bilidade e ergonomia. As esca-
das de acesso receberam me-
lhorias e um design moderno,
que garantem maior conforto e
acessibilidade. A colheitadeira
ainda conta com a inédita pon-
teira pivotante, que auxilia na
descarga e acomodação dos
grãos de maneira mais uni-
forme, otimizando a logística.

LANÇAMENTO - Já a inovadora
colheitadeira S7, um dos lança-
mentos mais aguardados no
evento, conta com uma tecnolo-
gia preditiva única no mercado,
conectividade avançada e um
design que potencializa o seu
desempenho. Essa máquina foi
projetada para maximizar a efi-
ciência, produtividade e qualida-
de operacional para o produtor.

AUTOMAÇÃO - O grande dife-
rencial da Série S7 é a Automa-
ção de Colheita, que conta com
duas principais tecnologias. Uma
delas é a Automação Preditiva
de Velocidade: duas câmeras
frontais instaladas na cabine
mapeiam o terreno até oito me-
tros e meio à frente da plata-
forma. As imagens são combi-
nadas a informações de satéli-

tes pré-configuradas e são usa-
das para predizer o rendimento
da cultura. Assim, a máquina
ajusta a velocidade de colheita
de acordo com o rendimento 3,6
segundos antes do corte, man-
tendo a alimentação sempre
constante, oferecendo 20% mais
produtividade.

AUTO AJUSTE - A segunda
tecnologia é a Automação das
Configurações da Colheita, que
utiliza a localização geográfica
e o tipo de cultura para as con-
figurações iniciais e depois se
baseia nas preferências do
usuário para proporcionar até
10% a mais de qualidade de
grãos e 10% de redução de per-
das. Assim, enquanto a má-
quina se auto ajusta, o ope-
rador ganha tempo na opera-
ção e pode se concentrar em
tarefas mais importantes, co-
mo a logística.

NOVA FAMÍLIA - A nova família
de colheitadeiras da Série S7 in-
clui quatro modelos: S7 600: po-
tência nominal de 333 cv/ 249
kW e potência máxima de 367
cv/274 kW; S7 700: potência
nominal de 402 cv/300 kW e
potência máxima de 460 cv/343
kW; S7 800: potência nominal de
473 cv/353 kW e potência má-
xima de 540 cv/ 402 kW; e S7
900: potência nominal de 543
cv/405 kW e potência máxima
de 617 cv/460 kW.

As novas plantadeiras e colheitadeiras  
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Dez profissionais da con-
cessionária Cocamar
Máquinas participaram,

ao longo dos últimos 18 meses,
de uma completa capacitação
oferecida pelo Programa JD
Tech, concluído no dia 8 de abril
e cujo objetivo é preparar jovens
talentos para os desafios do
setor agrícola. 

CONTEÚDO - Entre aulas teó-
ricas e práticas, a formação
compreendeu desde a manu-
tenção dos equipamentos e
treinamentos comportamen-
tais, até as mais avançadas
tecnologias disponíveis nos
maquinários. As aulas foram
ministradas por instrutores
certificados da própria conces-
sionária, sob a chancela de ins-
trutores da John Deere. Ao final,
cada aluno recebeu um certifi-
cado internacional e se tornou,
oficialmente, técnico especiali-
zado para atuar na rede da fa-
mosa marca.

PROJETO PILOTO - Essa inicia-
tiva teve início em junho de
2023, quando a Cocamar Má-
quinas, interessada no cons-
tante aprimoramento de seus
profissionais, respondeu pron-
tamente a um desafio apresen-
tado pela John Deere e orga-
nizou uma turma para fazer
parte do projeto piloto do pro-
grama de qualificação, em nível
regional. O JD Tech é mantido
pela fabricante em toda a sua
rede pelo mundo.  

CARREIRA DE SUCESSO - A
especialista em treinamentos
da John Deere, Carolina Sobreira

e Souza, participou da cerimônia
de encerramento, que contou
com a presença, também, de
familiares dos formandos. Se-
gundo ela, o programa marca “o
início de uma carreira de su-
cesso para os participantes,
após tanto empenho e dedica-
ção. O JD Tech conta com mais
de mil alunos em sua base,
transformando-os em excelen-
tes técnicos, preparados para
atender as demandas dos clien-
tes, com diagnósticos rápidos e
assertivos, gerando valor para
eles e para o negócio”. 

COMPROMISSO - O superin-
tendente da Cocamar Máqui-
nas, Arquimedes Alexandrino,
enfatiza que a concessionária
reafirma seu compromisso
com a educação e o desenvol-
vimento profissional, contri-

buindo para o fortalecimento
do setor e a inovação tecnoló-
gica: “Os novos técnicos estão
prontos para aplicar seus co-
nhecimentos e habilidades, im-
pulsionando a eficiência e a
sustentabilidade nas opera-
ções agrícolas”. Segundo ele,
essa equipe se soma aos 65

colaboradores que atuam co-
mo consultores técnicos e au-
xiliares mecânicos, igualmente
qualificados pela John Deere e
que passam, rotineiramente,
por novos treinamentos, utili-
zando o que há de mais avan-
çado em ferramentas e recur-
sos técnicos.

CAPACITAÇÃO

Profissionais da Cocamar Máquinas
são certificados pelo JD Tech
Formação compreendeu manutenção dos equipamentos, treinamentos
comportamentais e as mais avançadas tecnologias disponíveis nos maquinários



ACROSS THE SEAS 

Entre os dias 3 e 12 de
abril, a Cocamar inte-
grou a comitiva espe-
cial promovida pela

IHARA no programa Across
The Seas, em uma jornada
técnico-cultural ao Japão - re-
ferência mundial em inovação
no agronegócio. A viagem reu-
niu cooperativas e clientes
para uma imersão no universo
da pesquisa e inovação, pro-
movendo troca de conheci-
mento, fortalecimento de par-
cerias e ampliação da visão de
futuro para o agronegócio bra-
sileiro.

VISITAS - Representada pelo
presidente, Divanir Higino, a Co-

camar participou de visitas a
centros de pesquisa e desen-
volvimento dos acionistas da
IHARA, que trabalham com
moléculas inéditas no Brasil e a
Zen-noh, maior cooperativa
agrícola do mundo, além de
reuniões estratégicas com em-
presas de P&D acionistas da
IHARA. 

DESTAQUE - A Cocamar, re-
conhecida por sua atuação ino-
vadora, se destacou entre os
participantes, reafirmando seu
compromisso com a moderni-
zação do campo e a geração de
valor para seus cooperados.
“Participamos de várias reu-
niões de trabalho com contro-

ladores da IHARA e a viagem foi
uma oportunidade, também,
para estreitar relações estraté-
gicas com importantes coope-
rativas brasileiras, usando co-
mo referência a cultura e as tra-
dições japonesas. Além disso,
visitamos locais que expressam
a realidade empresarial e social
japonesa”, afirmou Higino. 

INOVAÇÃO - Mais do que uma
missão empresarial, a viagem
também foi uma verdadeira ex-
periência cultural. “O Across The

Seas foi idealizado para propor-
cionar que nossos clientes pos-
sam conhecer o berço de toda
inovação de tecnologia da
IHARA, além de promover uma
vivência cultural transforma-
dora, capaz de estreitar relacio-
namentos e inspirar novas
ideias para o agronegócio bra-
sileiro. A presença da Cocamar
reforça nossa parceria de longa
data e o alinhamento de propó-
sitos entre nossas instituições”,
destacou o diretor de Marketing
da IHARA, Rodrigo Lima.

Experiência transformadora no Japão 
Viagem técnico-cultural, a convite da IHARA,
aproximou cooperativas brasileiras das inovações
agrícolas japonesas e fortaleceu parcerias 
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Em sua busca contínua
por práticas sustentá-
veis e a responsabili-
dade ambiental, a

Cocamar, desde sempre, tem
adotado medidas eficazes para
monitorar e mitigar os impactos
ambientais, além de realizar in-
vestimentos significativos em
captação atmosférica, remo-
vendo substâncias poluentes
do ar, gases, partículas ou ou-
tros contaminantes, com o ob-
jetivo de reduzir a poluição
atmosférica e seus impactos na
saúde humana e no meio am-
biente. Com isso, além de apri-
morar suas unidades no âmbito
socioambiental, atende às de-
mandas das comunidades vi-
zinhas aos centros de recepção
e beneficiamento de grãos,
afirma Osmar Valderrama,
coordenador de operações com
produtos.

AMBIENTE - O controle de
emissões é realizado na Coca-
mar observando os limites de-
terminados pelos órgãos am-
bientais responsáveis. Quando

os números apontam “anoma-
lias”, planos de ação são coloca-
dos em prática nas áreas de
operação para solucionar a não
conformidade. Os indicadores
monitorados tratam das emis-
sões atmosféricas das caldeiras
e cogeração, da fábrica de ra-
ções, resíduos vegetais, má-
quina e torrefação de café e
monitoram o entorno das uni-
dades beneficiadoras de grãos. 

INVESTIMENTOS - Conside-
rando só os últimos três anos,
foram destinados recursos ex-
pressivos para essas melhorias
– R$ 12.450,00, e para 2025, a
projeção é investir R$
3.500.000,00. Esses investi-
mentos têm foco na mitigação
de impactos ambientais por
meio do monitoramento dos
principais equipamentos emis-
sores de partículas, incluindo
secadores de grãos, tombado-
res e máquinas de beneficia-
mento. A partir dessa análise,
são adquiridos equipamentos
que melhor se adaptam às ne-
cessidades de cada unidade,

sempre com fornecedores ho-
mologados. 

MELHORIAS - As melhorias
englobam sistemas de capta-
ção nos exaustores dos seca-
dores e moegas dos tomba-
dores, enclausuramento das
moegas com portões para con-
tenção de particulados, siste-
mas de filtragem nas máquinas
de beneficiamento por meio de
filtros de manga e construção
de armazéns de alvenaria para
acondicionamento temporário
de subprodutos.

AÇÕES ADICIONAIS - Além
dessas medidas, a Cocamar
tem implementado ações adi-
cionais para reduzir ainda mais
as emissões de partículas,
como instalação de centraliza-
dores de fluxo nos pontos de
embarque e transilagem, evi-
tando dispersão de particulados
durante a movimentação dos
grãos; construção de barreiras
verdes dentro das unidades

para contenção de pequenas
partículas e uso de equipamen-
tos e equipes especializadas na
umidificação dos pátios com
polímero, minimizando impac-
tos ambientais e garantindo
conformidade com a legislação
vigente.

SUSTENTABILIDADE - “Com
essas iniciativas, a Cocamar re-
afirma seu compromisso com a
sustentabilidade e o respeito às
comunidades próximas, bus-
cando soluções tecnológicas
inovadoras para reduzir impac-
tos e promover um ambiente
mais equilibrado”, ressalta Os-
mar Valderrama.

PLANO DE AÇÃO -Para os pró-
ximos anos, novos investimen-
tos estão sendo programados.
Para isso, diversos estudos
estão sendo desenvolvidos e
um plano de ação mais abran-
gente está sendo construído
juntamente com Departamento
Ambiental

COMUNIDADE 

Além de aprimorar suas unidades no âmbito socioambiental, Cocamar atende às
demandas das comunidades vizinhas aos centros de recepção e beneficiamento de grãos

Emissões sob controle
geram sustentabilidade



ASicredi Dexis tem re-
forçado seu compro-
misso com a sus-
tentabilidade e a ino-

vação no meio rural ao disponi-
bilizar linhas de financiamento
específicas para a implantação
de sistemas de energia solar. A
iniciativa atende tanto produto-
res rurais pessoas físicas
quanto jurídicas, desde que es-
tejam habilitados para operar
com crédito rural e utilizem o
sistema para suprir exclusiva-
mente as demandas energéti-
cas de suas atividades agro-
pecuárias.

PRAZOS - Com prazos de pa-
gamento que podem chegar a
até dez anos e carência de até

três anos, os financiamentos
variam conforme o perfil do
produtor (pequeno, médio ou
grande) e a linha de crédito uti-
lizada. As taxas de juros,
quando subsidiadas, oscilam
entre 3% e 10,5% ao ano. Há
também a possibilidade de
contratação com recursos pró-
prios da cooperativa, com taxas
ajustadas ao perfil do asso-
ciado.

SUSTENTABILIDADE - A ener-
gia solar tem se mostrado
uma solução eficiente para o
campo. “O financiamento de
sistemas fotovoltaicos repre-
senta não só uma economia
significativa a longo prazo, mas
um passo importante na ado-

ção de práticas sustentáveis
na propriedade rural”, afirma o
assessor de negócio agro da
Sicredi Dexis, Régis Fernando
Marangoni. 

PROJETO - O processo exige
apresentação de projeto téc-
nico e orçamento detalhado,
além da documentação con-
forme o Manual de Crédito
Rural (MCR). O crédito pode in-
cluir a aquisição e instalação
dos equipamentos, desde que
todos os custos estejam devi-
damente comprovados. Ainda
segundo Marangoni, “o produ-
tor tem liberdade para escolher
o fornecedor, desde que este
atenda às exigências do finan-
ciamento”.

BENEFÍCIOS - Projetos sus-
tentáveis como energia solar
podem contar com benefícios
adicionais, como os oferecidos
pelo Banco do Agricultor Para-
naense, desde que o produtor
se enquadre nos critérios defi-
nidos.

COMO FAZER - A Sicredi tam-
bém possui linhas de crédito
comercial para financiar siste-
mas de energia solar, as quais
produtores rurais também po-
dem acessar. Os interessados
devem procurar uma agência
da Sicredi Dexis para avaliação
do perfil, orientação sobre a
linha mais adequada, além de
apoio técnico durante todo o
processo.

NO CAMPO 

Sicredi Dexis
financia energia solar 
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As condições são acessíveis com pagamentos que podem chegar a até dez anos,
carência de até três anos e taxas de juros entre 3% e 10,5% ao ano
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O que fazemos
em vida, ecoa
pela eternidade

MEMÓRIA

Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 21/03/2025 e 20/04/2025
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